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- ERPETUAR as cspcclcs organisndas c assegurar no nosso mundo a sua
existência quiz o Creador, concedcndo- llics a faculdade de crcnrcm oulrns seme-
lhantes a si.

No meio de lodos os ohjcclos que nos aprcscnla n natureza, desta immcn-
sidade de relações, conbinações causas c efleilos, desta perfeita harmonia , cm
todos scos arranjaincntos, no meio dcslc vasto quadro onde o mais leve traço
revela a sublimidade de huma potência infinita, nada lie I ão maravilhoso como
a succcssáo c rcnovnmcnlo das espccies, esle poder de se fazer subsistir, esta
força procreadora que se mostra eterna, que acompanhando c resistindo os
movimentos dos séculos sempre a mesma c sempre obrando, parece com elles
se transmillir ao mais occullo porvir — a rcproducção. Destinada aos indiv í-
duos para por meio delia reparar as perdas que sem cessar lhes causa a morte,
demais lhes sendo tão cara pela consolação de se ver renascido antes de seu íim
inevitável, rlla lhes impõe a necessidade do si mesma, pois que muitos pare-
cem não existir sen ão para seu cumprimento, outros não tem o seu completo
desenvolvimento c maior perfeição, o na escala que occupão o grúo que lhes
compele, senão quando riclles ho possível cem quanto dura a propagação. En -
t ão subslituidos por seus semelhantes, que devem da mesma sorte submcller-so
a este voto poderoso, tudo quanto linha concorrido para os levar a aquellc es-
tado de perfeição cm que devião viver como espccies, pouco a pouco os aban -
donando, depois de pago este tributo, os conduz ao termo definitivo da vida.
A’ esta dependência, por tanto, cm que est ão as gerações futuras, á esto phc-
nomeno que se reproduz sobro o nosso globo c diariamente, o observador in -
cansável na indagação das causns das cousas não poderia deixar de prestar sua
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attençSo para investigar o ponto de partido de «na existência e coylicccr o me-
canismo do huma funeçao cm que se fundo a existência rcnl dos espécies. Tam-
bém os mois elevados espirilOS que disto se tem occupodo, as observações LI

mais profundas o siccromcnlc dirigidas, as indagações de todos os géneros, não
tem otò nossos tempos servido senão para mostrar a profundez do injslerio

que lhos não he dado penetrar, c talvez para sempre inconcebível.
Quando se encarão os corpos do universo do maneiro a mais geral , natu-

ralmentc se os divide cm duas grandes classes: corpos que nflo vivem, c cor-
pos que vivem. Estes caraclcrisados por hum grupo de phenomenos, que lhe
são especiacs, gozão do allributos que não tem seus onalogos nos corpos n 3o
vivos: assim elles sao gerados ; no periodo de sua existência , lhes sobrevém
mudanças cm épocas mais ou menos determinadas, que constituem suas idades;
apropriando á sua outras substancias com que repar ão as perdas a que estão
sujeitos, sua conscrvnçao se foz por huma funeçao que lhes lio exclusiva —
a [nutrição; produzindo outros corpos vivos, sua terminação tem logar pela
morte. Entre estes ha que tendo a consciência de seu ser e de grande nu-
mero de outros corpos possuem a faculdade de sentir ; podendo sc transporter
por sua propria vontade, de hum para outro lugar, elles tem o movimento ;
cmfim, por diversas expressões podem manifestar seus pensamentos, declarar
suas necessidades etc. Nada de semelhante se nota nos corpos nã o vivos, mas
como ho da reprodueçao que me occupo, somente debaixo deste ponto de vista
á elles me refiro.

Independentes huns dos outros em sua succcssão. presididos cm todos os
seus phenomenos pelas forças geracs da malerin, os corpos inorgâ nicos não re-
conhecem huma geração, elles não nascem. Sua origem lie o resultado da
reunião de seus princípios constitutivos que, ou precipitando-se do seio de hum
liquido onde estão cm suspensão, ou postos cm outras circumstancias so asso -
cião, se oltrahem c se conibinão, dando assim lugar o sua formação, ou en-
t ão hum mineral se tem separado da massa do hum outro mineral. Privados
do poder de dar nascimento a outros de
zcm, mas são produzidos, outros lhes cedendo para isto parle ou todos os
seus elementos. Estes separados do corpo que elles compocm, conhecidas as
proporções em que cada hum ahi concorre, assim como os meios que favo-
recem a sua combinarã o, podem de novo ser reunidos a vontade c formar o
mesmo corpo, com as mesmas propriedades.

Os seres orgnnisados, dependentes cui sua origem, necessitando da vida de
outros individuos para sua existência, provem sempre de moléculas que primi-
tivamente leni pertencido n seus semelhantes c quo depois do huma serio de
desenvolvimentos os tem formado. Como os corpos inorgânicos, elles podem
ser decompostos em seus elementos, mas sua recomposição lie impossí vel: ou-

cm

especíe, elles n ão se reprodu-sua
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lhes dão nascimento; clics »So cmfiui

Iros de sua cspecio somente os gerão e
reproduzidos.

A opparição porem de muitos indivíduos vcgetaes c nnimncs
existido outros semelhantes; estes entes microscópicos que se encontrão nos

huma alto temperatura c preservados

aonde anles n üo

lern
l íquidos mesmo depois do submctlidos

cuidado do contacto dos agentes externos; os vermes que cm pouco tem-
centros da pulrcfacção c da morte,

com
po c em tão grande numero nppnreccm nos

nchão nos tecidos vivos os mais occullos e onde não parece possível
muitos de orgftos proprios á reproducçâo;

e os quo so
ser levado o germe;

a maneira repentino porque se manifesta huma immcnsidadc deste* seres sem ty-
po na natureza organica; o fragilidade de sua cxislcncin, sua terminação prompte

posteridode, tem feito acreditar por muito tempo que se fazem gerações

a ausência cm

c sem
espontâneas, presididas por huma força particular c desconhecida que reú ne c
organisa os elementos constitutivos dos individuos c da qual recebem a vida.

Na verdade, com os progressos dos conhecimentos em historia natural tem-se
diminuído o grande numero cm que se achavão estas gerações ; em muitas tem-se
assignalado o sexo dos individuos, descoberto os ovos c reconhecido os meios
c a estação que buscão para sua reproducçâo. Sobe-se donde provem os ver-
mes que cobrem os cadnvcrcs que se putrificao no ar, e que parecem, consu-
mindo-se, desfazerem-se nestes onimnes. lie lambem contestado o modo porque
certos iuscclos depositão cm outros seus ovos, que nutrindo-se ahi at é seu
Completo desenvolvimento, depois de os haver esgotado e ns vezes dando-lhes a
morte, npparcccm como dos restos destes seres. Outros já fecundados, intro-
duzem-se cm grandes animaes, c cm seu corpo fazem o foco de sua reproduc-
çâo. Quando porem os factos são tão positivos que parecem authorisar a ad-
missão de huma geração dirccla, como o dos animaes microscopicos que dizem
haver-se encontrado n’agoa dislillnda c depois de ser submcltida a huma alla
temperatura c com reserva privada dos agentes externos; o dos vermes quo
contrão no parcnchima das visccras c outros tecidos ele., nestes casos não ha

se en-
senao a opinião de homens respeitáveis n favor ou contra as gerações espont âneas,
lluns querem sempro a preexistência dos ovos nos l íquidos, lendo a propriedade
de sem se destruírem resistir a qualquer temperatura ; que os ovos dos vermes
que se encontrão cm qualquer parte do corpo, tem sido tomados
com os alimentos, c levados pela circulação aos differentes tecidos;

ou no ar, ou
que os gcr.

mes de muitos que opparcccm depois de chuvas repentinas, tem sido conduzidos
de outros lugares pelos ventos ou ahi postos por outras gerações até então não
conhecidas nestas parles. Tnl ho coin Spallanzani a opinião de outros atilhorcs
a respeito das gerações equivocas.

Por numerosas experiências para dilucidar essa quest ão, nã o concord. , rs com
esta maneira de explicar para todos os casos, muitos naturalisin' estão de acordo



quo ho posfcivel n formação de hum onto orgonisado pela reunião de seus cl*
BMlltOt constitutivos, dirigidos, porem,|>or huma força quo n ão he a da altrac-
ção, pois quo dá em
pio das escalas vegetal o animal , onde dizem se poder acompanhar a formação
o descuvolvimcnlo dc indiv íduos já hum pouco elevados. IIo assim que perlen-

em

resultado a vida , o que esta crcação tem lugar no princi-

dem Lamarck c Geoffroy.
Si lio possí vel pois a creação do hum ente organisado sem scr por huma gera-

ção, nao pode isto 1er lugar debaixo da iiillucncia das forças que tendem conslan-
temente a destruição dos corpos vivos.

Depois desla maneira porque se effectua a crcação dc hum ente vivo, n qual
ln ainda hum ponto cm liligio ; a sncccssão das cspccics he sempre dependente
da preexistência de ouï ras, mas os differentes meios que a natureza emprega para
n reprodueçao delias não são os mesmos na generalidade dos seres.

Primeiramente hum individuo pode, em huma epoca de sua vida, separar-se
cm muitos fragmentos, cada hum dos quaes vai constituir hum outro individuo
semelhante. O corpo mãe nellcs parece nã o scr formado se não por hum oggrc-
gado dc outros mais pequenos com os quaes se reproduzem. Nellcs nao se nota
nem a creação nem a vivificação de hum germe. A nutrição augmentando o cor-
po destes seres, c a divisão reduzindo-o em parles assegura assim a existências dc
suas cspccics. A este modo de reprodueçao lie que tem-se chamado geração Gs-
sipara ou por separação de partes.

Outros, desenvolvendo em sua supcrPicio pequenos botões ou gommos, que
dcsprcndemlo-sc v ã o formar outros indiv íduos, aclião desta sorte o meio dc sua
propagação. Nestes ha evidentemente a crcação de hum germe c sua separação
do corpo mãe. Ile esta maneira de reprodueçao quo lie couliGcida com o nome
dc geração gcnnnipara.

Assim se preencho a rcproducção cm huma parte dos seres, nestes privados
dc orgãos proprios encarregados do cxcrcicio desta grande funeção; lauibem suas
cspccics se compocm dc bum só individuo pac c mãe dc sun posteridade.

Não sendo como já lemos visto, dos seres vivos conter o limite dc sua existên-
cia cm si mesmo, devendo-a transmillir aos succcssorcs dc suas cspccics, esta
determinação do Creador vai scr satisfeita por actos que se não encontrão nas
gerações físsiparos c gemmiporos.

O apparccimento do orgãos cspccincs para a geração ; a crcação dc hum germe
que deve tornar-se a nova producção; n vivifica ção deste germe; sua separação
do corpo mãe quando cm estado do poder viver de huma vida independente;
cmfitn soccorros prestados a este s£r ainda fragil c incapaz dc percorrer os
periodos do sua existência , são os meios que assegurão ns vidas acluacs, que
aqui íC ordenão, dc passarem aos séculos vindouros.

Os orgãos cuja presença lie necessária a reprodueçao, são do duas espécies.
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masculinos,o femininos distineção que estabelece os sexos. Reunidos em liuin in

dividiio, ornais conimumcnlc naquelles, que privndos de movimentos espont âneo «,

sao destinados n viver c morrer no mesmo lugar , que os tem visto nnsccr, que nã o

podem desto sorte estnbelcccr hum ajuntamento com outros semelhantes para as-
sim so multiplicarem, lie o que funda o licrmaphrodilisuio, cm que o

numero delles, para sua
circumstancias nã o satisfazem sós esta

individuo
contendo os dois sexos, lie bastante, em bum grande
reproducção, pois que outros nas mesmas
func.rão, sendo para isso indispensá vel o concurso com outros, que preenchem
ambos o duplo papel de inacbo c (einen.

Quando porem a cspccie se compõe de dois indiv íduos unisextines, quasi
pro bum contacto entre elles be indispensável para dar principio a reproducção.
Em hum c outro caso, o orgão masculino prepara o elemento fecundante, o prin -
cipio viviíicador dos rudimentos, que fornece o orgõo feminino, e que devem tor-
nar-se o novo ser; demais be necessário que este principio seja levado aos orgãos

srm-

que contem o germe, que elle v ivifica, ou rutilo immedintcmcnlc applicado sobre
este, como be o que se observa cm algumas espccies.

Nos hermaphrodites, oxccpto naquelles que tem contacto com outros semelhan-
tes, em muitos unisextiacs em quo o concurso dos individues lio impossivel, ou
quando este tenha lugar, elles não concorrem a geração por meio de huma copu-
larão, lemos que n reunião dos sexos no mesmo ser; o estado e disposição das par -
les que recebem o elemento fecundante; a forma e pe/.o deste, que cm muitos o

torna de fácil transmissão pelo ar ; o cuidado que tem os machos <le se unirem os
femeas no momento cm que cilas Innção os ge mes, ou de procurai- os nos meios
em que são depositados, c fecundando-os quando por acaso os encontrem, effcc-
lua miles o aclo que. cm outros bc. reclamado pelo ajuntamento necessá rio dos
orgãos da reproducção; naquelles em cpie o germe fornecido pela feinen devendo
ser vivificado no interior dos orgãos que o contem, exige demais que o elemento
coin que o macho concorre para esta vivificação seja directamenlc levado ao in-
terior destes orgãos, onde deve obrar. Neste caso a união dos dois bc absoluta -
mento necessária para a reproducção, principiando nellcs por este aclo que sc
chama copula.

Pelo que fica dito pode sc concluir que a reproducção sc preenche de dois mo-
dos differentes, sem ou por meio dos sexos: vê-so também que muitas espccies
não devem reunir nesta limcção lodos nqucllcs aclos que em outras cnlrfio em
sua composição, havendo mesmo cm quem clln bc t ão simples, comparada rcln-
tivnmcnlc n estes aclos, que tem lugar sem a existência de hum só delles: be o
que scobserva entro muitosdos zoopbilos, como os infusoriosc alguns vegetnes
qunes esta luneção se acha no seo maior grão de simplicidade, nellcs n ão bc mani-
festa a crearão dc bum germe, origem de seus semelhantes. A massa hom<
que compõe estes indiv íduos, cuja » portes, collocadas nas mesmas condições de

, nos

'genea

A*
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orgimbaçao que o iodé. n«o sc achando assim debaixo da dependência de bum
ccniro com ni um. podendo coda huma della# viver o crescer separadumenlc, IMO

ulliplicnção mais do «pio o isolamento destas mesmas parlei.exige para sua m
Ja nos polypos c oulros radiados, c lambem cm inuilos vegelacs, que. -como o.
precedentes, são privados do orgaos sexuées, existo n creação de verdadeiro# ger-

lesonvolvimenlo no corpo onde são formados;mes que primilivanienle tem seu «

elles tem este nelo especial da geração, a creação destes germes, de «pie

os oulros são isentos, nisto somente consiste toda u funeção, uelles não lia huma
mas se

fecundação.
Si a rcproducção sc faz por meio de orgãos scxuaes, dissemos que elles se po-

il ião achar reunidos cm hum individuo, «pie só sc reproduz, lie o que tem lugar na
maior parle dos vegclacs, c alguns nniuiacs, como as ostras; ou então lie preciso o
concurso de oulro da mesma cspecie, como lie o caracol c outros molluscos. Nes-
tes seres ha huma geração, c huma fecundação. .Nos vegelaes que aqui se vcui

reunir esta tem lugar pela queda do pollen sobre o stigma, c sua transmissão ao
ovário, e nos animaes ha para islo huma copulação.

Quando os seres são iiniscxues, huns não lem conlaclo com os do sua cspecie,
como nas plantas dioicas, nas quaes o pollen para a fecundação eslá em huma de-
pendência dos agentes externos, como nos peixes que podendo unir-se aos outros
não o fazem para copulnr-sc, c esperão quo as femeas lancem os ovos, que elles
cnlão fecundão; o mesmo acontece aos reptis halracios, cm que só ha demais o
agarrarem-se as femeas no momento em que ellas ianção os germes. Os outros
uuiscxuacs, que para sc reproduzirem poem cm conlaclo os dois sexos principião a
funeção por huma copulação, como o resto dos animaes. Entro estes, nos mamí-
feros, cuja cspecie lie \ i \ ipara , o embrião hc demorado cm hum reservatório par-
ticular donde lira os elementos para sua nutrição durante hum tempo variarei
na# differentes cspecios, no fim do qual hc cxpellido debaixo de sua forma própria
c podendo viver independente no inundo exterior, exigindo somente os cuidados
prestados por seus pacs; o o rcproducção se compõe da creação dos germes, sua
vivificarão e retenção no orgão goslador, seguindo-se a prenhez, depois o parto e
cnifim hum alcitainenlo. Quando o germe fecundado adquiro seu desenvolvimen-
to percorrendo as vias de suu excreção a ponto do chegar fora todo formado, mas

neste Irajcclo separar-se do seus envollorios, como o quo sc observa nos ovo-
viviparos, n reprodueção coniprcnhende somente o gorução, fecundação o concep-
ção; elles não tem huma gestação propriamente ditn. Si o ovo fecundado lie cx-
pellido para sofiVer seu desenvolvimento no exterior por uieio de huma incubação,
coe.io nos ovipares; em huns ha geração, fecundação, c concepção; são os passa-

; em outros, como os peixes e os reptis halracios, ha somente geração o fe-
cundação.

Entre cales differentes rnoJos em que a natureza trabalha

sem

ro#

para a rcproducção



(las cspecies. dia leni qticiido quo a cspccio liuniana devesse a sua n dois ilidiv í
cada humduos semelhantes cm quom os sexos se achassem separados, hum

mulher: *1110 a vivificação do ovo se fizesse mesmo no inferior
( m

déliés, o homem c a
dos orgãos que oconlem , c que para isso elles tivessem humn copularão e orgflos

geração, sendo vivipara, comprendcsse humaque satisfizessem este neto; que sua
gestação c hum aleitamento.

n ão faz seAntes que os indiv íduos se pnnhão em estado de procrcar, seu corpo
sua conservação. De humanão tomar crescimento; suas fu noções vel ão somente 11a

vida puramente individual, ncllcs não se observão estas dependências que se en -
contrarão mais tarde e que estabelecem entre elles relações que são consequências
da aclii idade que adquirem certos orgãos, do seu maior desenvolvimento c do ap-
parecimenlo de outros. Ho nssiiu que os orgãos sexuaes não existem nos pi intei-
ros priodos dacxistencia de muitos seres vindo depois c inlermillcnlementc nos
tempos em que devem funcionar , em outros elles se achão até esta cpoca como
adormecidos; tendo começado com os individuos, cm quanto estes são inaptos
para n geração, elles parlicipã o igiiahncntu deste estado.

A aptidão para procreor he pela primeira vez c depois succcssiv ameute anntin-
ciada por novas mudanças c novas producções; (piando os indiv iduos se achão
hem desenvolvidos e suflicicnlemcnle preparados, como que huma superabundon-
cia de vida exige huma funcrao especial créa dora , cm cujo produclo cila se possa
partilhar. Que se lance a vista cm hum campo na epoca em que deve principiar
« rcproducção vegetal, ver se ha n parte « pie tomo a natureza nesta estação em que
cila deve ser renovada . ( ) esplendor dn folhagem de que se cobrem as plantas,
cmbcllezadns com o npparccimento dcinnumeras c variadas flores , onde se guar-
dao os germes que cui pouco serão outros tantos vcgelacs c criadas para nellas se
satisfazer a crcação; as differentes cores que enfeitáo estes orgãos; o aroma (pio
delias se expandem ao longe e como que om acção de agradecimento inccnsão e
cvallão o (.reador; estas graças que mnrcliao ao lado da inugniliccucia e sohre-
sahciu 110 interesse de dar ao Universo novas off*rendas,
ção de hum ente vivo, justificão a satisfação de que se encho u inexgolavcl foule
da vidu ; e offereecm demais estes mimosos objeclos, que ciiri.picceui a habitação
do homem, hum espcctaculo; cuja linguagem parece que lhe desperta c lhe
vida do jgualmrnlo propagar sua cspccie: coohcce-sc, com cíTeilo a influencia que
exerce a perspectiv a do hum sitio ornado com estes encantos naturae* sobre esta

c que se esvaem na crca-

con-

forra quo cm nós excita a geração: quantas vezes huma paixão violenta do amor
origina-se na contemplação de hum destes orgãos da rcproducção das plantas, de
huma llû r. Aptos que sejao para procrcar, Os animaes tem sofn ido mudanças quo na
maior parle délies f.'zuii distinguir o sexo masculino do sexo feminino. Parle»
cxi-lcm nos machos que fidtão, ou são menores nas fémeas.

Em unhlas espécies somente o sexo masculino tem cornos, crinas, ciistaS 0
A *



— 8 —
passnros, por exemplo, o* machos sc fu /.cm nolnr pda nbun-

c maior brilhantismo do suas cores. A maneira porque ex-
p»porõcs : entre os
daneia das penna#

soil* sentimentos, os cantos, os grilos ele. , ou he attribute só dos uia -
ambos differentes: o maior volume do corpo ainda gcrnhncnlcpcr-j) rimem

rhos ou oin

mnchos. Soniclhnnles em suas primeiras idades, lio quando os orgáo»tcnco aos
sexuaes podom »cr postos cm jogo quo estas diíTorcnçns so pronunciao ; algumas sc
renovão na estação do sons nmores. Sem duvida lie nestas épocas que o in^inclo
ila propagação so fa / sentir com tanta força quo subjugando a vontade do< ani-
macs os leva irrosislivolmente ao neto quo deve concorrer a fnncção para a qual
antes tem sido preparados. Sua vida com o
bre no exterior: nssiin muitas cspccics rounem no brilho das cores que cnlão to-

impulso deste sentimento se dcsco-
u)3o suas vislidtiras, o vigqr c doce melodia de seus cantos com quo exprimem suas

seus sentimentos. Os orgãos scxuacs se ressentem ; elles sâo a sédcemoções, e
de huma excitação, do hum engurgila mento. A privação de preencher o voto
dn natureza, si em muitos indivíduos lie accompnnhada de calma, de triste»

expressões, cm outros pelo contrario o predom ínio da geração cm sua sensibi-
lidade lie exasperado a ponto de constituir huma «specie de furor que os prosta;

h mia desesperação que torna indom áveis os que antes crão pacíficos c obedien-
tes. He sobro tudo nos animacs que lem cpoca ccrla para engendrar que o in.<-
tinclo da propagação se inllaniina dosla sorte, q ic muitas \ czcs a morte lie a
conseqiicncia de desarranjos, que ent ão lhes sobrevem.

Pouco tempo depois do se 1er operado a fecundação nas plantas, n flùr até
então fresca , ornada com estes risonhos c vivos coloridos, pouco a pouco perde
este precário explondor; a corola , ns pclolas murchão c cabem: tendo pre-
enchido suas funeções, os est âmes, o stigma c o eslilelc, ent ão inú teis, seguem
a mesma sorte: cm seu detrimento novos phenomenos sobrevem cm outras par-
tes. lie no ovário que persiste, que croscc juntamcnlc com os rudimentos da
cspccic, que cm seu seio estão despositadas. Com a serie de seu desenvolvi-
mento elle constitue o fructo, o qual na cpoca da sua madureza deixa, por
huma acção propria cm inuitos, oscnpar o grão, para ser posto nos meios *
circumstoncins proprias ao desenvolvimento do ciubrião que esto encerra.

Nos aniuiacs, alem dos phenomenos que ncconip.mhão c terminão n gestação,

que se succcdctn com a vivificação do germe, c exclusivos do individuo femea ;

vê- se, sobre tudo, nos que tem épocas marcadas para sua fecundação c nos
machos, huns esgotarem-se completnmento c morrerem ; outros n ão chegarem at*
a cxlincção da vida, porem lhes sobrevir huma magreza extrema, huma grand«
fraqueza, que reclama muito tempo para repararem suas perdas c se porem
cm estado de engendrar de novo; elles se tornão mcsino indifferentes ao neto
da geração; suas forças, sua energia, sua essência , como que se tem passado
lodns para o uovo ser ä quem de alguma sorto tem dado a vida. Alguns ha, com»
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o homem, que não ficflo lotalmcnto exhnurido», ou facilmente fc reparSO, c Mia

reproducção, om (|uanto he possivcl. não tom tempo certo para
O tempo que decorro, desde o instante, da concepção ató a expulsão ‘lo ovo,

não hc o mesmo nos differentes nnimnos. Nos viviporos este espaço podo ser do
Nos oviparos, em quem o

so eflreluar.

alguns dias; assim como de hum moí a hum anno,

ovo lio logo expellido, a incubação lio de idgumas horas n vinte c hum dias. O
feto cm íim ho logo despojado dc seus envoltorios nos ovo-viviparos.

Em quasi lodos os animaes os íilhos saem com os mesmas formas que • ffec-
tao cm todo o curso de sua vida; inscctos porem, o alguns replis, ha que su(Trem
mudandanças antes de chegar ao cstndo perfeito, c que tcni-so chamado suas
metamorphoses, Os primeiros são vermiformes no principio, tendo o nome de
larvas, ns quaes no fim de hum tempo mais ou menos longo ou se occnlláo cm
hum huraco, ou em hum casulo que cilas fabricão, onde passão ao estado dc
crisálidas, c doudo saem no de insocto perfeito. Ora elles passão pelo cstndo do
larvas e de ninfas, porem aqucllc níio diffère do estado perfeito senão pela au-
sência das azns que vem neste segundo periodo. Algumas veios elles não expe-
rt men t ão outras mudanças que a addicção do novos auneis c das palas corres-
pondentes.

Os reptis batracios são igualmcntc sujeitos a essas transicções. Algum tempo
depois do nascimento elles rc-pirão por guelras, apresenlão hum l > ico como dc
huma substancia cornea, tem huma cauda compiimidu c teus membros não sã c
apparentes: mnis tarde tudo tem desapparccido.

Estas metamorphoses ainda são meios que n natureza emprega para pôr os in
dividuos em estado de segurar sua especie. Com cffeilo huma borboleta que dá
nascimento n liunia larva, e que devo tãnbcui lornar-sc cm huma borboleta não
o poderia fuzer si não debaixo desta formo cm que tem os orgãos da reprodue-
çao, em quanto que no primeiro cstndo, no de huma larva, embora sua vida se
prolongnsssc, n ão lendo os sexos com que souicntc se reproduz, estaria sempre na
impossibilidade de procrcar.

Os cuidados que os pnes prcslão a seus filhos não tem cm todos o mesma ex-
tensão. Iluns contcntão-sc unicamente em depositar
fovoraveis para
les. Outros os gunrdao c vclfio sobre sua conscrvãção c depois nn dc seus peque-
nos. Ha. sem comprchendcr mesmo o homem, nos quacs estes cuidados são
ainda maiores ; n substancia quo dove nutrir o novo ser lie tirada do corpo de
sua mãe, n qual igunlmenle o ampara de todas as suas nocossidades, nrrisca-sc aos
perigos que nineação sua vida ; cmíim muitos ha que parecem implorar o senti-
mento da humanidade cm soccorro do sun prole.

* No historia da natureza nada interessa tanto no homem como
conhecimento de si mesmo, cm qualquer c,tado em

seus ovos cm condicçõcs
seu desenvolvimento, de sorte que não conhecem seus dcsccitdcn-

a sua propria. O
que elle se apresente, lem

ir
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i'ulo em lodos os séculos o objecto do suas mais vastas indagações. A aclivida-
do dc seu «spirito tem proloudido revelar o»lc mysterio imperscrut ável peneirando

no intimo do sua orgnnisação, analysando ahi os phenomcnôs o as condicções ds
formação poro por esla sorto levonlar o véo que occulta a origem de seu ser.

Mas ao homem n ão hc pcrmillido igualar a Divindade. Separar em differentes
ados, estabelecer o necessário a cada hum dolles, hc somente o que lhe hc dado
no exame da grande ftincção dngernçao.

limn tempo haem que os dois individuos da cspccic humano n ão despertao na
allençâo do observador que os contempla c os admira mais do que este sentimento
que lhe poderia causar o
catAdo da nossa fraqueza , exige paro sua
c de sacrifícios. Tendo ambos n mesma delicadeza de seus orgâos, as mesmas
necessidades, entregues aos mesmos brincos que servem para encantar sua infancia,
elles não conhecem igualmcnle ns dependências em que breve se acharã o. Ma »

esto estado ein que o homem par -.ce con(undir-sc com a mulher não persiste por
muito tempo, elles principião logo a separar-se, a buscar o destino que lhes lie
nssignado á medida que niigmcntão cm sua idade. Esta grande quantidade da
tecido cellular que dá a seus orgãos huma disposição semelhante, estas formas do-
ces, não lardáo a desappnrcccr no sexo masculino, c delinear no exterior as sa-
liências c depressões dc seus músculos: a força , a intrepidez, o maior desenvolvi-
mento dc suas idòas, suas inclinações, o desejo dc dominar, desde os primeiros
annns annunciã o qual deve ser a posição do homem, cm quanto a mulher, como
que cm nada mudando deste primeiro lypo da infancia pelo que respeita as forma»

e bcllczas de suas parles; marcha lambem difT.rcnlcmentc cm lodos seus aclos ; as-
sim a timidez não a abandona; o sentimento de pudor lhe lie logo conhecido, mai»

reservado, suas ideas* suas occupaçõcs lonião o caractcr das funeções que para o .
futuro serão nllribuidas ao seu sexo.

sua

imagem da innocencia c da miséria; que mostrando o
conservação todas as sortes de cuidados

da tão différentes nestas primeiras idades, n ão Iic senão na puberdade que cada
bum firma o symbolo do sun individualidade; que, at é ent ão olhaudo- sc com mu-
tua indifTercnçn. o sentimento do
daquclla divergência cm

amor, o instincto da propagação vem os tirar
que se achavão, e se elles tem tudo quanto lie necessário

para sua existência , lem-o Ião bciu para dar a outros.
N sic período de sua vid .t o corpo do homem tem alcançado sua estatura ; sua

pelle e seus cabollos «ão differentes do que orão na infancia; seus inusculos unis
verm lhos,* mais volumosos, contem monos tecido cellulare sã o mais densos ; os
traços dc seu rosto são bem pronunciados; a barba npparnce no mesmo tempo que
as parle, gcnilae.s sc cobrem dcpellos, assim como outros lugares; o meio do cor-
po corresponde no pubis; o tronco tem sua maior largura no thorax; a ossiíicoçã*he quasi rompida; os orgãos genilaos mais volumosos; o o penis leui-so tornado •
sasceptivel de crccçã o; os seiu» mesmo se cngorgiUo e deixãe escapar hum humor
lactescente.
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Si o homem nesta cpoca he capaz de indiscripçêes, «eu coração lie eni ào ge-

npaixnnnda c exprime osneroso ; sua voz grave e forte se torna algumas vezes
movimentos de sua alma : todas as suas funeções estão em estado de dar os mais fo*

cm (im annnneiar n sualizes resultados, c o nppnrecimenlo do licor seminal
aptidão para procrcar. Logo elle conhece que suas
para os lugares. A influencia dos climas nã o o abate; forte c flrxivcl, sc acomtno.
dando a toda sorte de alimentos, elle está cm estado de nchal-os cm loda pnrlc.
No meio dos outros animaes, igunl a liuns pela força c destreza , á outros pela de*

licodeza dos sentidos, a lodos elle domina pelo poder de sua inlclligcncia , c os mais
fortes não podem encarar sua fronte augusta sem possuir-se de temor e fugir de sua
presença. Senhor do mundo que habita elle percorre c mede a vasta extensão da
terra, onde se manifesta n bondade de sua alma e nobreza de seus sentimentos es -

vcm
faculdodcs não são limitadas

palhnndo alii as nrles e 03 scicncins c fazendo sobresahir melhor suas vantagens
na conservação da dos outros animaes, que elle poderia extinguir. Intrépido, os
marcs não se oppoem a seus interesses. Com o vigor de seus raciocínios elle trans-
porta se na immensidade do espaço, e deduz as relações, os laços que manient a
ordem e a bclleza do universo. Mas o que faz sobre tudo o explendor de seu ser
lie quando rccolhendo-sc a si mesnto elle se clevo ao seu Crcador e se reco-
nhece digno de participar de sua eternidade; lie quando nesta lei eterna gravada
em seu coração elle funda a base de suas aeções.

Cercado dc tão brilhantes faculdades o homem seria o vivente mais feliz si para
poder gozar c avaliar a plenitude, de sua existência não lhe fosse necessário huma
longa educação. Frcqtienlcmculc a inolle /.a , as agitações in ú teis, o abuso dos pra-
zeres, as paixões c os doenças abatendo o vigor de sua alma, desnaturalizando
seus sentidos fazent que cm suas mãos se peivert ão os dons os mois preciosos c quo
elle se revolte contra as suas c as leis naluracs.

r.nlrelnulo qualquer que seja sua posição o homem chegado a puberdade lie so- *

licitado por hum sentimento imperioso quo o leva para hum bem que elle ig
mas

nora,
que elle o busca como o unico que possa amenizar sua existência c acalmar as

perturbações «lo seu espirito. Huma sensação interna dc que cada hunt tem
pria consciência c que n ão lie possivcl descrever, não existindo na infancia, idaJe
em que o homem não pode se reproduzir, o pondo agora cm huma inquietação ge-
ral , lhe adverte que elle deve viver conto cspccie.

a pro-

A mulher se lhe apresenta então conto o mais digno objecto de nterecer todos os
seus sacrifícios: clic inccssanlcmenle a procura , conhece nelln t « nln sua felicidade.
Autal-a, constituir-se sou defensor, derramar sobro ell tudo que pode do
dins, he logo o voto de

m ar sous
seu coração. Mas não lie sinao n partir « la pubcrdndo que clin

torna-se para o homem oinovul destadedicaçãoapaixonada , deste novo interesse, !Ye-
quenteun - nte origem dessa feliz união com «pie a sociedade e a igreja in? nient a utoi .1

multiplicação dos cidadãos, e que diante de si faz calar todos os outros itiU rcs.cs.t a
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Nesta quadra «le êua vida a mulher se vô cercada de novos encantos c novos at-

tract i » os, de quo buns tem apparocido com os progressos da idade, o outros não
fi /erâ o senAo tornar so mais sciwi vois. Tondo até ent ão marchado par a par com o
homem o lhe sendo scmclhnnlo pelos traços os niais gemes do sua orgnnisnçâo, a
medida que estes se fixão, cila so nclin sujeita a huma serio de relações physical e
mornes, que sendo para cila a fonte do novas necessidades, leni igualmcule estabe-
lecido entre ambos diflercnçns assás apreciá veis. Assim soo corpo tendo nesta
idade alcançado a estatura que lhe be propria, lie goraimente menos elevado que
o do homem. A cabeça lie mais pequena c arredondada, c coberta por cnbellos
mais espessos e mais 11 '\ ivcis. O collo unis longo, ho conlorneado do luinm gran-
dc quantidade de tecido cellular que lhe imprime tantas graças. O thorax lie me-
nos alto; as claviculas menos curvas, ofibrecein huma longa superfície aos seios
que so achão mais volumosos, o formão limn distinctive da mulher. O abdomen
lie mais amplo. A buch» lern toda a capacidade neeessaria para «lar lugar ao parto.
As ca \ idades coliloidcs menos profundas, fazem com quo seus movimentos sejão
ligeiros. As coxas são mais curtas e mais afastadas, c as nádegas ba >tnnto eleva-
das. As pernas menos longas c os joelhos voltados para dentro. As ospaduas tem
menos desenvolvimento; o braço o anlo-braço são lambem mais pequenos. As
mãos c os pés mais polidos e os dédos delgados. O tecido adiposo, longe de dimi-
nuir o deixar vér as saliências dos musculos, pelo contrario se torna mnis abun-
dante, se accumula cm redor das articulações c lhe imprimo estes relevos doces, c
a todos os orgãos estas formas arredondadas. Os musculos da face são menos pro-
nunciados c mergulhados na gordura o que faz, que as expressões nesta parle se
manifestem nos olhos c no riso. Apollo conserva a mesma alvura da infancia, ou
passa para hum colorido mais vivo, c ho cxtremamcnle delicada. Pellos appnrcccm

•no pudendum c nas axilas. Os ová rios crescem ; os grandes l á bios se alongáo c são
'mais espessos. Em íim a saccressão menstrual vem nmmnciar que a mulher pode
ser mãe. Sem duvida Iodas estas mudanças que se encontrão igualmcule cm bum
outro tempo mais ou menos avançado da vida da mulher, tem sido priuiciraucnle
manifestadas cm sua puberdade.

Mas é estas bcllczns, que fazem com quo a mulher n ão possa sor encarada sem
sentir-se por cila huma forte emoção, so ajunlão outras quo fazem justomenlc o
seu poderio sobre o homem c que provem de novas direcçòcs que tem tomado suas
faculdades: são o sentimento do amor donde nascem estes dons particulares de
agradar c de se fazer ngradavcl ; estas expressões tornas de huma voz quo tom ad-
querido hum acccnto a íToctuoso c insinuante, c a quem se mistura a linguagem
muda, porem significativa, do seu leve sorriso c da vivacidade c as vezes da lan-
guidez de seus olhos. Certa de sua propria fraqueza, cila snho devassar o cora-
ção do homem com o poder de sua formosura , o com as lagrimas e os rogos cila
o vence. Filha , vi- se quanto ama a seus pais ; esposa , faz no amor a felicidade
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filhos hc ohjeelo dosen amor; cm sua velhice clin hede. seu consorte ; mãe, seus

filha , esposa e mãe.
O scnlimcnlo do amor, sendo igualmcntc repartido por ambos os sexos, faz que

hum não veja no outro senão o comptomcnlo do seu ser, do sua mutua felici-
dade.

Logo quo elles chegão a conhecer suas verdadeiras relações, poderão olhar hum
para o outro do sangue frio sem serem dispertados por esta voz quo lhe brada a
favor da cspecic?

A funeção da geração, assim como a que serre para a conservação do indiyiduo
não hc deixada no á rbitrio da vontade; nós somos levados a elln por huma determi-
nação impetuosa que nos iguala aos animacs entregues ns puras sensaçaòos. Ent ão
lançando-se hum para o outro com huma força proporcionada ao interesse que os
liga, consumntão este neto da geração no qual nrnbo« tem parte. Desde logo tudo
está findo no homem , a elle não compele senão velar na tranquilidade da compa-
nheira que em seu seio contem a obra a mais preciosa da natureza ; hum homem
huma mulher.

Terminado aquello neto genital , o unico que cm alguma cousa seja deixado a
nossa vontade c do qual temos consciência , o homem tem projcclado nas partes da
mulher a substancia com a qual elle concorre para n tua reproducçâo e qco evi-
denlcmcntc hc o sperma, como he demonstrado não só pela impossibilidade da pro -
pagação naquellcs indiv íduos que ou se achando na infancia os testicules não sc-
gregão este iluido, ou que por uma fatalidade os tem perdido. como lambem pelo
que se de.luz das experiências de fecundação artificial feitas por Spallanzani, Pré-
vost c Dumas.

Contestado isto, e sabido hoje quo lie no ová rio que se opera n fecundação, do quo
nenhuma duvida resta pelos factos das prenhezes extra- uterinas, lubarias c ovarias,
a opinião geralmcntc admillida e confirmada por provas dircctns. entre as qunes
n que refere Ruisch de huma mulher sorprendida cm adultério por seu marido c
morta por elle, c em cujo utero foi encontrado o sperma, a opinião geralmcntc se-
guida. digo, hc que aquello fluido hc levado primeiramento a madre, seja que o
penis para isso se engaje em seu orificio, ou o que ho mais prová vel, este se entre-
abra durante o coito para receber o elemento fecundante. Da cavidade do utero,

por huma acç io especial das trompas, que segundo Voller se achão em um estado
do crccçao, c tem prolongado seu pavilhão sobro o ová rio, o sperma passa por seu
interior a este orgão onde o mesmo Haller, c Spallanzani o leni encontrado. A sup.
posição de quo o sperma lie absorvido na parto superior da vagina, ou que. sendo
projcclado no utero he misturado com as materia* que fornece n mulher, quaesquer
que clins sejão, ou quo dalii pela pretendida aura siniiiialis influa sobre o ovnrio, so
torna inadmissí vel perante os factos referidos por tão sagaze* experimentadores. Eoi
sua experiência Spallanzani nunca pò.ln fecundar ovos de raus sem os põr em COI1-

B*
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cadolla o fazendo-a copular-sctaclo coin o sporino, Toiulo ligado as trompa

c!lc prohibio assim a fecundação. Tem-»c achado cm mulheres « jue nunco concebe-
doonçi de utero lhos sobrevem a esterilidade, a ausência dn »

s a tuna

r.io, ou que por UIIIO

trompas ou sua ob'lrucçâo. Si pois o sperma fosse absorvido na vagina , misturado
ao sa ligne c levado no ovario pela torrente da circulação, on que fosse a aurnsiuii-
indis o principio fecundante, no primeiro caso aquelics obst áculos não sc opporião
n fecundação, nem mesmo deixaria de 1er lugar no segundo, ja contrariado pela » ex-
periências. .

O que o mulher foinccc de sua parte paro a reproducção não lie tirado nem dos
orgão*s da copulaçao, nem da gestação. No sexo feminino os ovários parecem scr
os análogos dos testicules no sexo masculino. A ausência destes orgãos seja por
doenças, sej.i que sc faç.» sua ablação, proluz a esterilidade. Na epoca cm que a
mulher póde ser mai elles tem auguieiilado de volumes e do peso e sc \ è as vesícu-
las chamadas de Graaf, que antes não exislião, e que diz-se fornecer um ovulo. Na
idade critica, cm que o mulher n ão póde mais sc reproduzir, elles tern quasi desap-
parccido; os ovários são por tanto o que no sexo feminino cria os rudimentos da
espccic;

Todos os physiologistas est ão do acordo cm que do contacto do sjicrmo com
umn destas vesículas resulta seu crescimento, sua ruptura, por onde se escapa um
corpúsculo, o qual se introduz pria trompa, que então se nclin npplicadn >obreo
ov á rio, percorre seu interior até no utero, cm um ponto do qual die he lixado para
soflVcr seu desenvolvimento, resultando do desprendimento deste pequeno corpo, a
quem se tcui chamado ovulo, umn pequena cicatriz no ov á rio.

Si a mulher para a geração fornece uuia destas visiculos, vè-se que he cm deter-
minar a acçãoexercida sobro cila pelo sperma e da qual resulta o novo scr. que re -
side o maior obscuridade dn rcq> roducção onde somente snbc-sc que o contacto do
sperma lio absolulamnilc indispensável para esta acçâo maravilhosa, que a integri-
dade das partes que n exccutão lie uma condicção necessária para este phenome-
no iucomprchcnsivcl aonde não sc pódo applicar ncnhimin forca chimica e onde
todo o poder de espirito do homem lula de conjecturas em conjecluias. Ile sssiui
que o sperma lie ora considerado como sendo formado dos elementos de cada uma
das parti s do corpo que elle deve constituir, ora um vchiculo de auimaculo*, do»
quaes um virá a scr o novo indivíduo, ou o systema nervoso, ora cmliui cliche o ver -
dadeiro principio que imprime o vida a hum germe.

As mesmas incertezas existem á respeito da matéria que vem do ovniio. 11 uns
dizem que lio huma visicula contendo spcrtno, que como o do macho provem do
todas as parles do corpo; paro outros cila he hum ninho onde o animaculo sper-
malico vem-se introduzir, ou donde elle tiro a substancio para sua nutrição e de-
senvolvimento; assim cila lie, ora hum principio gelatinoso,
podendo receber a vida; ora hum ovo preexistent :,* capaz de pela acção do

sem forma, porem
s:'eiuia
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vir a srr hum indivíduo como aqucllo que otcm fornecido. Ile do mcio deslas dis •

so lein ori-sidcncius, da impossibilidade de aprcciarcin-sc aclos moleculares, que
finado os diversos syslciuas da gcrnçâo, couio os dn opigencsia c da evolução.

Como quer que seja , o ovulo fecundado desprende-se do ov á rio, percorre a

ulcro, udbcre-soem hum de seus ponlos, se desenvolve c cresce
leinpo lhe presta hum asylo e os suc-trompa , chega no

e igualmente oquelle oigão, o qual no mesmo
cos quo devem servir a sua nutrição. Ü todo dos phenomenon que se observa des-
de o instante da concepção até o parto lie o qu i constitue a prenhez.

Antes da chegada do ovo no utero, este jã se tem preparado para n nova ftincçfiO

da quul elle vai ser o agente principal. No pensar de alguns physiologist as eile so
dilata , ao mesmo tempo que sua substancia se torna vermelha , molle e menos com-
pacta, vasculosa, c lio n sede de huma fltixâo de sangue; sua superficie interna se
acha revestida pelo cpichoriou, o qual mantém o ovo no ponto onde elle tem toma
do imersã o por iulermedio da placenta.

Estas mudanças que tem sobreviudono orgso gcslador, pouco sensíveis nos pri-
meiros tempos da concepção, so loi não, á medida que o embrião se desenvolve c
se approxiuia da cpoclia do nascimento, de mais /> mais npprcciav eis. Seu volume,
sua capacidade, a espessura dc suas paredes lem augmentado em huma proporção
considerarei. Seus vasos são assás desenvolvidos ; sua sensibilidade hc extrema, e
sua temperatura maior. As relações que elle linha no estado dc vivacidade já n ã o
existem. Como elle , a vagina c orgãos externos da geração não permanecem no
mesmo estado. Ceraluicnlc ha suppressäo das regras.

Aos phenomenos que se manifcslao em lodo o appaielho genital se ajuut ão ou-
tros que provcui de sympathies que o utero então exerce sobre oa oulio» orgã os,
c pelas pressões que elle causa naqucllcs que llie são circunivisiuhos. No principio
da gravidez ns inullicrcs são atormentadas por nauseas, vomitos, salivações, som -
uolencias, lalta absoluta de appetite ou fume continua, ou desejos iusolitos. Seu
moral lambem sc modifica ; humas que eráo doces se mostrão agora impacientes,
caprichosas c irascíveis, com inclinação irresist ível para cousas extravagantes ; al-
gumas ho que cngord.io. Quando o pezo c o volume do utero se tornão mais cou-
sideráveis, sobre luJo no fim da prenhez, pela pressão que elle exerce no rccto,
na bexiga e nos membros superiores, as mulheres são incoumiodadns por desejes
frequentes de evacuar suas omiiins e as fezes, e por dores e entorpecimentos nas
pernas que as vezes íicã u infiltradas. O diaphragma c o estomngo não podendo li-
vrcnienle executar seus movimento, fazem com quo as digestões sejao perturbadas
assim como a respiração. As outras visccras abdomiunes e as paredes du ventre
são tuais ou m nos calcadas por seu peso.

A noveniezes de. huma estada no utero, o pequena vcsicula que vimos saisir do
ovaiio, peifi itiimcntc desenvolvida, tem tudo quanto lhe lio necessá rio para viver
no mundo extciiur; cila j i não ho agora scuão hum homem cm miniulma. Então
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por hum« serio do contracçõcs cflbclnoilas pelo utero, quo são intermil tentos, po-

coila vez mai« longa» c mais enérgicas o quo cltamSo cm seu soccorro as »lo*
m úsculos abdotninaes, c dirigidas loilas sobre o feto, vò-so este atravessar a bacia,

a vagina c as parles externas da geração. Mas quem n ão sabo quaos os incoinmo-
dos, ns dores quo soílVe huma m ãe para ver cm seus braços o mais doce, o mais
precioso fruclo do seus amores! Entregue a desesperação no trabalho do parlo, o
primeiro grilo do seu filho derrama cm seu coração a calma, a tranquillidndc c a

alegria ; c as lagrimas quo lho arrancarão seus padecimentos são agora as ternas
expressões do sua alma.

Ü menino logo depois do nascimento n ão pódc fazer uso para sua alimentação
das mesmas substancias de que se nutro sua mai. Incapaz do dar o mais pequeno
emprego a seus orgaos sua vida se extinguiria promptamenlc so não se prodigali-
sasso para sua conservação todas as sortes de sacri íicios. Tão previdente cm lodos
as suas obras, o natureza tudo tem disposto para obter seus fins. O menino acha
naquella quo lho deu a luz o alimento nccomodado a seu estado c o obrigo do suas
necessidades. Já durante a prenhez os seios so acharão cngorgitndos, elles deixáo
agora escapar o leite com facilidado pela sucção que sobro elles faz a criança. A po-
sição exterior e elevada destes orgãos poem a mulher cm estado não só do em
qualquer parle fornecer a seu filho sua alimentação sem lho causar incommode ;
como lambem o tendo debaixo de seus olhos e, cm scos braços, se estabeleço entre
elles trocas de ternura, o cila pódc coinlcmplando constantcmcntc o objecto de seus
sacriíicios. prever a cada instante suas necessidades c stippril-as.

Nutrindo seu filho com a substancia tirada de seu corpo, solTrcndosem murmu-
rar as frequentes importunações do uma criança, a mulher nisto não faz senão tor-
nar-so mais digna não só da ordem que cila occupa, mas da sociedade que cila
orna com sous encantos, dando-lhe ao mesmo tempo cidadães, »pie tenhão apprcn-
dido com seu exemplo de dedicação a respeitar as sagradas obrigações epic cila lhes
impõe.

Terminando aqui este nosso pequeno trabalho, imposto pelo sagrado derer ; tendo
posto O pé em terra de salvação, depois do havermos beijado a praia hospitaleira,
ingratos, e desconhecidos seriamos, si nos acolhêssemos n nossos lares, antes do
agradecermos ao habil piloto quo nos guiou nesta ardua tarefa ; fal íamos do Illm.'
Sr. Dr. Julio; a quem nos confessamos eternamente obrigados.

rem



IlYPOCRATIS APUOIUSMI.

1.

Si mulieri purgationcs non prodcant, neqne horrorc, ncquc febre superveniente,
cibi fastidia accident, prägnantem esse putalo. (Sect. V, Apb. LXI )

2.

Quæ uterum ferunt, iis os uteri connivct. (Sect. V, Apb. LI ).
3.

Mulieri sanguinem evomenti, menslruis crupenlibus, solulio fit. (Sect. V, Apb.
XXXII ).

i.

Menslruis abundantibus, morbi eveniunl; et subsislcnlibus, nccidunt ab utero
inorbi. ( Sect. V, Aph. LVII ).

5 .

Ad scciindinas deturbondos sternutatorio iunnisso narcs et os comprimilo. (Seel.
V, Aph. XL1X ).

C.
Si prægnanti tenesmus super veuerit, abortus est causa. (Sect. VII. Aph. XXX ).
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Esta These está conforme os Estatutos. Rio de Janeiro, 7 de Desembro de 1846.

Dr. Francisco Julio Xavier.
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ERRATAS.

Lm-SE

sincera mento
despertados
Fíailcr
seminaiis
Em suas experiências

seminaiis.
nem dos da gestação.
volume
partes.
vesículas.
vacuidade.
inferiores,

ONDE LE-SE

sicerameute
dispcrlados
Valier
siminalis
Ern sua experiência
siminalis
nem da gestação.
volumes
partis
visiculas
vivacidade
superiores,
poem
cidadães,

M.VIIAS.PAGINAS.
V.2.
7.13.

id. 33.
38.id.

id. VO.
5.IV.

id. 10
id . 13.
id. 32.
id. 30.

•20.15.
32.id .
18. põe1G.

cidadãos,20.id.

Dcclftra.urs que a aíúr paitc (ioslcs erros pr vem ão original por causi Ji lotira .
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